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PROJETO DE RESOLUÇÃO

COORDENAÇÃO DO VOLUNTARIADO NO HEMISFÉRIO PARA A RESPOSTA

AOS DESASTRES NATURAIS E A LUTA CONTRA A FOME

E A POBREZA – INICIATIVA CAPACETES BRANCOS

(Aprovado na sessão realizada em 21 de maio de 2010) 


A ASSEMBLÉIA GERAL,


TENDO VISTO o Relatório da Secretaria-Geral sobre a Iniciativa Capacetes Brancos (CP/CG-1738/08), as resoluções AG/RES. 1351 (XXV-O/95), AG/RES. 1403 (XXVI-O/96), AG/RES. 1463 (XXVII-O/97), AG/RES. 2018 (XXXIV-O/04), AG/RES. 2165 (XXXVI-O/06) e AG/RES. 2372 (XXXVIII-O/08) e as declarações AG/DEC. 45 (XXXV-O/05) e AG/DEC. 55 (XXXVII-O/07);


TOMANDO NOTA do relatório da Primeira Reunião da Comissão Interamericana de Redução de Desastres Naturais (CP/CSH-926/07); do relatório do Fundo Interamericano de Assistência para Situações de Emergência (CP/doc.4290/08); dos relatórios do Conselho Permanente (CP/INF. 5758/08) e da Comissão de Segurança Hemisférica (CP/CSH-1039/08), bem como das conclusões e recomendações do “Workshop sobre assistência e gestão de desastres”, realizado em 10 de fevereiro de 2009, na sede da OEA;
RECORDANDO que os Chefes de Estado e de Governo, reunidos na Primeira Cúpula das Américas, realizada em Miami, em 1994, comprometeram-se a criar, organizar e financiar corpos de voluntários Capacetes Brancos para trabalhar em âmbito nacional e que estejam também à disposição de outros países do Hemisfério e que, na Quarta Cúpula, realizada em Mar del Plata, em 2005, manifestaram preocupação com o aumento da intensidade dos desastres e seus efeitos na vida humana, na infra-estrutura e na economia, e fizeram um apelo para que sejam fortalecidos os programas de gestão de desastres, reafirmando o compromisso de combater a pobreza, a desigualdade, a fome e a exclusão social;
RECONHECENDO as ações desenvolvidas pela Iniciativa Capacetes Brancos para alcançar esses objetivos e que essas ações coincidem com os princípios da Carta da Organização dos Estados Americanos e preservam o caráter apolítico, neutro e imparcial da ajuda humanitária;
REAFIRMANDO a necessidade de expandir e melhorar as redes e os mecanismos de cooperação e de assistência mútua entre os Estados membros e os organismos sub-regionais, regionais e internacionais, bem como a importância da participação da comunidade e suas organizações no diagnóstico de problemas e na preparação das ferramentas de prevenção e das ações de resposta;
LEVANDO EM CONTA que os projetos promovidos pela Iniciativa Capacetes Brancos contribuem para o fortalecimento da rede regional de voluntariado humanitário, bem como para a criação de parcerias e o aumento da cooperação com organismos internacionais e regionais, como a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), a Organização das Nações Unidas para a Agricultura e a Alimentação (FAO), o Programa Mundial de Alimentos (PMA), o Escritório para a Coordenação de Assuntos Humanitários da ONU (OCHA), a Estratégia Internacional das Nações Unidas para a Redução de Desastres Naturais (EIRD), a Secretaria-Geral da Cúpula Ibero-Americana (SEGIB) e a Associação dos Estados do Caribe (AEC);
LEVANDO EM CONTA TAMBÉM a conveniência de se promover a coordenação e o intercâmbio de experiências entre as iniciativas sub-regionais para a criação de redes de voluntariado para emergências
DESTACANDO a preocupação dos Estados membros com a dimensão, a freqüência e as conseqüências dos desastres de causa natural ou antropogênica, o que mostra a necessidade de se prevenir seu impacto e oferecer uma resposta humanitária rápida e coordenada, com enfoque de desenvolvimento; o papel desempenhado pelos Capacetes Brancos na constituição do Grupo de Trabalho Conjunto dos Estados membros da OEA para Analisar os Mecanismos Normativos e de Coordenação Existentes em Matéria de Desastres Naturais e Assistência Humanitária, criado pela resolução AG/RES. 2492 (XXXIX-O/09); bem como o processo que redundou na criação da Reunião Especializada do Mercosul sobre Riscos de Desastres Socionaturais, Defesa Civil, Proteção Civil e Assistência Humanitária (REHU), como espaço de consulta e conciliação permanente para consolidar e aprofundar o processo de coordenação sub-regional, somando-se aos esforços envidados pela Agência Caribenha de Gestão de Desastres em Situações de Emergência (CDEMA), o Centro de Prevenção de Desastres Naturais na América Central (CEPREDENAC) e a Comissão Andina para a Prevenção e Assistência de Desastres (CAPRADE);

OBSERVANDO que a Iniciativa Capacetes Brancos constitui um mecanismo eficaz que privilegia a associação da população local às tarefas de planejamento, capacitação, mobilização e resposta imediata em situações de catástrofe mediante a organização das comunidades afetadas e a capacitação de corpos locais de voluntários, o que foi reconhecido em 2009 pela Assembléia Geral das Nações Unidas, por meio da aprovação da resolução A/RES 64/75; e
TENDO PRESENTE a assistência prestada pela Iniciativa Capacetes Brancos e por outros atores da comunidade internacional a Cuba e ao Haiti após a passagem dos furacões Gustav, Hanna e Ike no último semestre de 2008, e a Honduras e à Guatemala, em conseqüência das inundações e deslizamentos no mesmo período; em 2009, a El Salvador em virtude dos danos provocados pelo furacão Ida, à Guatemala, na crise alimentar, a Santa Lúcia, por motivo dos incêndios ali ocorridos, e à Bolívia e a Honduras, em função dos surtos epidêmicos; bem como sua presença solidária no Haiti e no Chile após os terremotos que afetaram essas nações em janeiro e fevereiro de 2010,
RESOLVE:

1. Reiterar o apoio à Iniciativa Capacetes Brancos como um dos mecanismos valiosos do Hemisfério para a prevenção, redução e resposta em caso de desastre e no combate à fome e à pobreza, solicitando à Secretaria-Geral que continue a coordenar ações entre a Iniciativa Capacetes Brancos e os órgãos e mecanismos competentes da OEA, promovendo ainda a parceria de outros organismos e instituições da região, além de acordos de trabalho com a Iniciativa.

2. Incentivar, por outro lado, a Iniciativa Capacetes Brancos a que continue a promover a colaboração humanitária regional, compartilhando sua experiência e melhores práticas na resposta e na preparação para os desastres.
3. Destacar mais uma vez a importância de se promover a coordenação das iniciativas sub-regionais de voluntariado para emergências e de consolidar os voluntariados nacionais para aperfeiçoar a rede regional de voluntariado humanitário, instando os Estados a que designem pontos focais para a Iniciativa Capacetes Brancos.

4. Convidar os Estados membros a que considerem contribuir para o Fundo Especial OEA-Capacetes Brancos, lembrando que o Fundo possibilitou que se realizassem, nos últimos anos, seminários nacionais e internacionais, workshops de capacitação, desenvolvimento de projetos de capacitação locais e missões de assistência humanitária em países da América Latina e do Caribe.

5. Solicitar à Secretaria-Geral que informe o Quadragésimo Segundo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral sobre a implementação das atividades dispostas nesta resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros alocados no orçamento-programa da Organização e de outros recursos.
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